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La force est la seule garantie de la liberté.   
 
�Um revolucionário típico que escreve a maior parte das suas obras no cárcere, 
onde passa cerca de quarenta anos. Participa na Revolução de Julho de 1830, 
tenta golpe de 1839 com cerca de meio milhar de seguidores é preso até 1840. 
Participa na Comuna de Paris de 1871. Preso até 1879.  
�Não deixa mesmo de assumir um violento anti-semitismo: o sufrágio universal 

é o advento dos judeus 
�A partir dele surge o chamado blanquismo, segundo o qual a revolução faz-se 
através de uma insurreição violenta, desencadeada por um pequeno grupo de 
dirigentes revolucionários.  
�Deste modo se liga a tradição jacobina da acção directa à tradição bolchevique 
protagonizada por Lenine, nomeadamente  quando lhe inspira as ideias do 
revolucionário profissional e da ditadura do proletariado  
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